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I guetes, e ao som das bandas
musicaes, no meio do mais
delirante enthusiasmo.
Ali, foram pronunciados di

versos discursos, fallando pri
meiramente, da rua, () sr.

Francisco Savedra e, em se

guida, na residencia do sym pa
thico facultativo, os srs.: Fran
cisco Margarida, em nome da
sociedade musical CULOS Go
MEs; Lydio Barbosa, pela CAI'
XA BENEFICENTE DOS EMPREGA
DOS DO COMMERCIO; dr. Pas
sos, pelos iniciadores da es

plendida manifestação, e Ely
seu Guilherme da Silva, com

missionado pelo povo, todos os

quaes nas suas palavras real
çaram os mentes e serviços
prestados á pobreza de nossa

terra, em cujo seio o dr. Ro lia
é tido como um verdadeiro
apostolo do bem.

O humanitario facultativo,
assomando então li uma das ja
nellss de sua residencia, agra
deceu, extraordinariamente
commovido, a manifestação
que lhe acabavam de fazer e

deu vivas ao Povo Catharinen
se, findo o que, dissolveu-se a

columna popular expandindo
se em ruidosos e enthusiasti-
COS VIvas.

Podemos aflirmar que foi
uma das maiores, das mais ex
pontaneas e justas manifesta
ções que se tem feito nesta ca

pital, porque nella não trans

parecia o interesse nem a adu

Iaçào, mas tão sómente o reco

nhecimento dos filhos do tra

balho, que assim quiseram dar
uma prova exhuberante de que
em seus coracões ha muHa

gratidão para o· humanitario e

dedicádo facultativo dr. Fre
derico Rolla�

De nossa parte, enviamos
lhe sinceros porilbens, por vet-o
entre aquelles que muito o es

tremeeem e s':lbem avaliar os

bons serviços que tem presta·
talio ao povo da nossa capital.
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PA�tMENTOS ;'ri
Na thp,�!)(i-raria de faze'h}Ja

Vlga·se, amanhã:
A I f a O d�tí-g(1
Parochos.

A's 6 horas d-a tarde, mais
ou menos, quando correu a

noticia de que o paquete LA
Guru. tinha passado a fortale
za de Santa Cruz, zarparam nu

merosas embarcações que se

achavam atracadas ao cáes á

disposição do povo, e fizeram
se ao largo, levando duas del
las 81 sociedades musícaes
IGuÁLD.\DB K FRUERNIO ...OK e

SÁNTA CECILIA, que generosa
mente se prestaram a abri
lhsntae a manifestação.

O paquete LAGUNA, porém,
só entrou po.L\CO depois das 8
horas da noite, e ao. ser avista
do o seu pharol, atroaram os

ares muitos foguetes e foi quei
mado. grande numero. de pis
to.las, apresentando a nossa ba�
hia esplendido aspecto..

ÀS embarcações, que borde
java:n aguardando. o ancorar

dd paquete, foram todas illu
minadas á luz de archotes e de
fogos de bengala, começando
então. o. espocar das gyrandolas
e () esto.urar das sa I vaso
O cáes de desembarque, to·

do- illuminado, e as suas im

mediações até quasi a charu
taria Mendonça, achavam-se
repletas de po.vo e de mui-
tas famílias a ponto de ser dif- Lê se no �o "reio do Po-
fieillimo o. transitv, tal era a VO, de 29 do passado:
C()l\currencia popular. ,Consl2 m que foram bontem

O Club 12. de Agosto. bem declaradas "em effelto as nomea·
como a pharmacia Popular, ções dos drs. José Luiz de AI
illuminaram as fachadas. me!da Nogueira e Ernesto de

A'� 8 e póuco. da noite, des- Muura para os lugares de lente;
emb�rcou o. humanital'Ío dr. da Faculdade de S. Paulo.
Frederico Rolla, vindo n'um O crime desses cidadãos, ou
bote que se achava embandei- pelo menos do primeiro, é a
rad� em arco, e no qual ti- d
.nham idl) buscai-o á bordo o opposlção ao governa or aClual

provedor da Santa Casa, José de S Paulo. Resta, comLndo,
Theodoro da Costa, o. pharma- saber se é legal o acto do sr.

ceulwo, Joaquim Caetano da Bar balho.. O regulamento das

Silva� o secretario' Francisco faculdades estabelece os caso�

Xavier Pacheco, os srs. Euge- em que póde ser pronunciada
nio BrQoQ e Franoisco Firmo. a demissão dos lentes. E se bem
de Oliveir�, e outros ci�adãos. nQS

. lembra, por imperdoavel
Ao chegar 80 cáes1 fOI o dr. omissão não figura lá como um

. RoUa recebido entre uma enu- desses c�sos a opposiQÕJova de 66re8, ·a.rremessados por 0.0 gove�no ...um -gMtpo de mteressantes me-
A' d d

'

ninas e no rlleio. de calorosos .teu an o se, porem, a q�e
vivas' que partíam do povo,

o sr. Lucena e seus caixeiros nao

que, em massa compacta, fazem c, �o de leiS, nem de

aeompanhou-o depois até sua ConstltUlçao, nem .de cousa ai
rllidencia 10 espocar dos fo .. gllUl�1 tudo é possl velo ,

Dr. Frederico Rolla
Completamos hoje a noticia

que hontem démos da honro
sa manifestação com que foi
saudado o popular medico sr,

dr. Frederico Rolla, pelo seu

regresso á esta capital, onde

gosa de grande sympathia.
Numeroso grupo de popula

res, entre os quaes salienta
vam-S6 os maritimos que tra-

.

halham nas pequenas embsr
eações do trafico do porto, e

carregadores do commercio, e

mais uma commissão do Hos

pital de Caridade, do qual é
medico o dr. Frederico Rolla,
foram os promotores da bem
merecida manifestação, a que,
por sua vez, associaram-se mui
tos amigos do humanitario fel
cultadvo.

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHUUMf\

POLITICA

RB:QUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA
28 DE FEVEREIRO

José Alexandre Natividade,
tendo coucluido a construcção
(li ponte sobre (1 ribeirão Tho
me da Rocba, pede o pagamento
dei segunda e ultima prestação.
do du» CllDtracto.-Informe a

.niendencia municipal de S. Mi·
guel.

Carlos KI�in8 (2° despacho).
=-Passe-se titulo, em vista 'das
i o f.irruaçõe s.

Augusi Krencke (2° despa
cho). -Passe-se titulo, em vis ia
das Informações,

Hermano Klein (2· despacho).
- Passe-se utulo , em vista das
inlurmaçõet.

Comper Basiho (2· despa
cho).-Passe-se titulo, em vista
das in fo rruacões .

Moser Lurgi (2° despacho).-
Passe-se ututu, em vista das in
íormaçoes.

José Reiser (2° despacho).
Passe-se t.tulo, em vista das in
formações.

,
' 'I'ouetu A.,tonlfl (2° despa-Cornmumoam-nos dos Cu· cho).-P��se-se titulo, em vista

que.ros: das ruforuiações.
IITendu.se propalado aqlll Jorge Jung (20 despacho).-

que .§e pretende melh!)ia.,r. a es

I Pa&Se-6e titulu, em vista dãs in
trad" de rodagem do E,:,reito fl)fmi�çõe,;.
aos Coq�eir'os, �tó a C'IlZ, pr� I juliO Lach (2" de�pacho).
messa, OIzem, feita pelo presl' I Passe·se titulo, em vista das in
dente da IntendeoCiá Municipal, formações.
o sr. Ferreira de Mello, em Paf"lnellJ Luigi (20 despa-

BRONCHITE E ROUQUIDÃO con(eieOCIa 1]118 r aI sou an chtl). -Pusse-sH titulo, em visla
Está verificado que o unico remedio

.

ttlS das eleições deJ 8 de Marv das IOformaçõe8.éo Angico com Tolúe Guaco de Rau- I .

liveira. ço u timO, <lle agora não se deu Br3ssiani G,ovanni (2· despa-
começo a semelhante melh,lla cb:l). -Passe se t.ltulo, em vlsla
meato, aoee!ado por todo� das lofurmações.
aquelles que ai! habitam. Maria Dallaroza (2° despa-

Sena 00 entretanto de mUito cho).--Passe·se titulo, em vista
mais utilidade, vislo. aCUat-Sfl das Informações.
alllda 3 obra em proJecto, que F d P I h ()l o d
a eSlrada se prolongasse até hfe )enco pamp u n (""1 es-

C.
. . . pac o .

-- asse�se Iltu o em
apoelras, pOIS que assim facI v'SL d

.

f -

'

IltarJa Lão só o tranSito publiCO
I F_á as In

°Mrm�1çtOllS·(2 d. .. ranclsco r :ies re .' es-
como dlmlllUlrla o trajecto dos h) p,,,. I
�arros qu� prestam real serviço ��s�3(\d:\'��nfl�.�;t�'��es�ltu o, em

a po.puI1ca'j do ml10lC1plO. I AI j R J' (2 o

Falla-�e mUllo em lal melho d eXh(1o)\
re

p
e:Sílr Ulllor •

espilC o .- asse�se lllalo, em
rameuto, e a sua prompLa rea· Vlst� d'is intoi maçõe6.li3ação seria para todos motivo João Parezi (2: despacho).de grande jobd(), e por ISSO -Passe·se titl1lo, em vista das
cumpre aos autores da. prorne., Informaçóes.
sa envldar todos os esforços FIJrauLe Galosl (2.- despaafim de que não fique para as cho).�Pas'e.�e titulo, em vista
cdiendas gregas semelhanle me das informações.
Ih;Jr,lluento, que é a maior ':8- A

.

CntolllO eraty (2.0 despa-plf!\ção dos habitantet:> d'aquel cho).-Passe.se titulo, em vista
Ias localidades. das IllfJrmaçõ '8.

Sem boas estradas não põde J E
haver adiantamento

lião 'vangell�t:t da Silva
e progres· Norz (2. o despacho). -Informo

(I Theslturo.
Juão GllckAI'i (';2. o rk;(!;\cha).

- In fo r Ille 0 ., ja!Z C:.NIllilIlI �SiH 10

de s. J,)!�é.

r

ESTH.4DA D�� FERRO
Amanhã; ao meio-dia .segun

do somos informados, serão

inaugurados, rro Estreito, os

trabalhos preliminares da via
ferrea que se pretende con

struir de S. Francisco ao Cho
pin, com ramal para a locali
da de onde vai ter logar li inau
guração.

A's dez horas da manha es

tarão no trapiche municipal
escaleres á disposição dos con

vidados. Apoz a inauraçãoserá
o�ereci:lo um copo n'AGUA pela
Directoria da referida Estrada.

ASSIGNATIlRAS
I'rimestre (capital) ;3Blll)!J
(Pelo COlT81O' Stlmestre 7$OOO

i>H,AMENTO .• D1A �lT,\D0

.
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BIBLlúTHECA PUBLICA
Este estabelecimento roi fie

queutadu durante os dias uteis
do mez p. findo, por 360 pHS'
soas, que consultaram as obras
segu I!l tos:

Hlsloria e Geogrolphia, 37;
Romances e Llueratl1ra, 59,
Dtceiouarios, 29; Mediclila, 13;
Poesi I, 14; M'lthemalica�, 16;
Mappas. 8: Religião, 3; PhY,I
ca,2; Jornaes e Revistas, 317.

Pelo sr. admmisrrador dos
correios \:I'oste, .l.!.:stado. for.nn
rerneuidos á. Bibliethece os us. 1
e 2 d . BOLETIM POSTAL; e pelo
sr. dr. Joaquim d'IS Hernedos
Monteiro, 1 folheto -Inaogl1
ração da Bibhotheea Publica
Muoicipal d_l Fei-» de Santa An
na; � folhetos -- Tercerru Cou
gr,;s5o Brasileiro de MediCina e

Glrurgia, celebrado na Blhla,
senil j o P-Discurso !I1augu·
ral, pelo dr. J. K. da Silva
Limei, e o 2° -Discurso do ora

dor official, pelo dr. A. Pacifico
Pereira.

ESTATISTICA COMMERCIAl
No dia 3 deste mez fOi a se·

g;:ãrnie a exportação:
Para o RIO de Janelfo-1 pa·

cole de c iur s pcep,Hados, no

ulor official de 20$000; 24
saCCIIS de feljã�), na v. of. de

97$770; 5 b'li'! :CC1S ovos,
no v. of. de 175$000; 21 far
dos lOl1elnb 1_ III) v. of. de

403$400; 4- barr!lo!,{1s com I'n

guiça, no v. of. di! 19$200; 5
caixas com parazitas, no v. of.
de 25$000.

Para Montevideo-2000 ca ..

chos de bananas, no v. of. de
400$000.

Para Patras-450 couros

seccos, no v. of. de 1:296$000.
Para Hamburg') -4 saccos

café, no v. of. de 168$000.
Sommaodo Ludo 2:604$170.

VAPORES
São esperados hoje, do Rio e

eSéala, os paquetes DESTERRO o

ALIilX4NDJ\1.\ •

N. sà_

JaT·d.irrl I
Inaugura -se hoje, ás 5 horas

d.a tarde, com a presença do
CIdadão Governador do Estado.
o Jardim denominado OLIV:!lIRA
BELLO, nome que tomou do
seu iniciador o sr. dr. Luiz
Alvos Leite de Oliveira Bello,
o. ultimo presidente da ex-pro
vmcia no governo monarchico.

.

O JARDIM OLIVEIRA BELLO,
situado na pri ncioal praça
dest.a capital, é o segundo que
ilq�i.Se abre á frequencia do

publico, e n�o só por aquella
circumstancia, como tambem
pe la gra nde ár.ea que occ u pa e

Q.el? esmera e gost» que pre
sidirarn ás. suas obras. cuj o
plano e direcção foram em

boa hora confiados ao sr, José
Maria dos Santos Carneiro, que
de sobra dispõe' de genio artis
tíco, o JARDIM OLIVEIRA BELLO
está destinado d ser o primeiro
do nosso Estado.

As suas obras, consta-nos

attingem á somma de 27:500S:

Governo do Estado

MOLESTIA DA PELLE

,
"x,

Dia 7
Força naval.

Em nome da comrnissao di
rectora, scientificamos aos vi
sitantes que não será tolerado
a quem quer que seja tocar
. r u o plu, .. c..o..!); vu t'�o.:'>r o;; oI:'��
mil que margea os canteiros.

Unico medicamento: o Elixir de Ve
lame e Guaco, de Rauliveira.

ESTRADa

SlJ. J)

CONSTlPACOES
o Angico com Tolú � Guaco, de Rau

liveirll, oura rad.ioahncD1e.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FOLHETIM 11 quized do Nouvelliste, e ficar- litario de Passy, Mas tratava-se i por minha parte, sei que nunca', mismo, admittia tanto as boaslhe-hia reconhecido... lá, disso! Segu�o pois o.reporter houve ho�e� mais_ honrado do como as más acções. «Tudo tem-Do Nouvellzste ! mas foi por e lllstilntes depOIS âchavao-se amo que,elle. "el que nao �Qmme.tteu a s1?-a razão de ser », dizia elle

A V
elle que eu soabe desta horrivel bos diante de uma mesa de mar· o cnme de que o aCCl1sao. EIS o limItas veZes e seria muito diffidesgraça. Peço-lhe, diga-me o more, em um r,afé da praça Mon· motiv? porqutl .uma vez que o se- cilleva-Io a censurar ou a aopro.• • que se f)assou .. , exactamente. cey. •

.

nhor e a ,prtmeua pessoa, a quem var este ou aquelle acto, sé ae-
POR -Com todo o gosto, disse 01"8- Pollet �em mesmo vl9 o .copo as Clrcumstanclas me dtrtgem,lhe crescentllva ao elogio o «sómente»porter, lllas O senhor farà o mes- de cer�eJa que puzerao diante suppltco me rt'sponda com a mais que o attenlla e muitas vazes ani-JULIO LERMINA mO,não é verdade? delle. absoluta �inceridade e que nada quilh, compensava a censura-Faço ... eu Ih'o prometto. En- O outro com toda a polideZ me occulte de tudo quanto poude com os «entretanto), que descul�III tão Varodat é realmente aecusado P?z-lhe o seu cartão de visita s�ber. E meu Deus, ac?rescenta" pavã?, explicando-a.-Conheço ... conheço ... é o meu de assassinato? diante dos olhos: fia, se me atr'eVI:J"lse a ISilO, que O Jornalista, l1elle, não tinha

amigo mais intimo. -Realmente. As nossas infor-
.
-Miguel Lamblin, do Nouvel- l�� peço como uma graça que me a.bsorvido o homem, e 08 seus ar-

-Então, naturalmente, não ba mações erão muito exactas. lzste... .
ajude a salva-lo. Ligas, sempre interessantes, nlo

de recusar fornecer-me algumas -Mas quem o accusou? .� physlonomla era aberta e IU- Lamblin, apezar de se intitu �pr�8e�tavão aquelte caracter, de. � - -Ninguem... ou ant�s, o aca- telltgente.. ,lar modesto rerno1'ter, era mais do IndlSCrI,PÇãO exagerada, que ro-IDlormaçoes... '.

P t d J:' -so, esse perIgoso acaso que e o
.

or �m �ov.lmen o 8 reclpro- que simples caçador de notiCias: çao mUltas vezes pela grosseriaElemquanto fallava,o desconbe· a11 xiliar mais precioso da policia. Cidade InstlDctlva, Pollet entre- mais seeptico do que verdadeira-I
ou pela crueldad�. Parecia sabercido tinha posto a mão no braço Mas dê-me licença, nós estamos g?u-Ihe tam.beu:' o seu cartão de mente philosopho. compréizia-se, I
mUito, com effelto, dizia menosdo 5r. Pollet e puzera-o a cami- ;)0 meio da rua e com um tempo VISita. DepOIS disse: asima de tudo, com o estujo dos I do que sabia, conservando nume-oho, acompanhando-o de perto. destes muito mal para conversar. E h bl f d' I rosos pr- SI�lJ.te sen ar, nesta occa- pro emas que os «actos Iver·
'. omeno�es para a sua pro--Mas ... com que direito? quem Repugnava-lhe entrar por instan- .. ;ião tenho a cabeça perdida. Dei- sos» offerecem, todos os dias, em I prla I��trucção, entendendo queé o senhor? balbuciava o bOLD do tas no cafe? xe-ro'3 explicar-lhe isto em duas Pariz, á sagaGidade analysta,

- 10 publico c?nhecla-os sufficiente,homem. I No cafEi! Havia com certeza pabvras: sou ha pElrto de cinco- Dotada dt! um senso muito fino, j desde que Julgava conhecei-os a
-Nada de mais simples. Sou I mais de vinte annos que semi- enta annos o amigo, o companhei. mesmo bastante agudo, inclinado. ,todos.

jornalisla, repo1'ter se o senbor lbaate (lousa n40 acontecia no 80- ro, o inseparavel de Varodai. Ora por na\ureza, a um Qerta pessi. i
.

E� no�"'o corl·espon�! nunca vista mesmo nos tempos
cient,� ':ID Paris, para; ommosos do império.
annunclOS e reclamej§.j Cumpre se assim a palavrao @r. f.�. Loret.te" rua·

P II(";auw:nartin. n.61. I do ordem do sr. orte a, que
__a:::IIO::::::=======� \ tem necessidade de um Congres-

COMMERCIO : so que vá homologar todos os

_
; seus s-candalos admmistrarivos,Alterações na pa.uta que tem: ai uns dos quaes J'á estão node servir na próxima semana j g

,

bde 6 a 11 do corrente: 1 dommio pu II�o e outros con

kil 100 i servem-se CUIdadosamente no
Assucar mascavo, log .. !r,)00 !Ii segredo das s.eLretarias I M()s oBananas, eacho rw"-

f I dFarinha de mand., kilog :1030 I povo, que ve assim a sea a a

T'
,

kil �180 I'
sua vontade perante as urnas,aplOca, 1 og .... , rw

O duzi �400 que se vê ludibriado no seu di,vos, uzla ... ,.. 'I/'

Arroz pilado, kilog .... :tft140 I reito sagrado do voto, conser

i var-se-ha mdifferente adiante da
Diz o Cor-reio do Povo � taes auentados? Infelizmente

de 29 do passedo; ! chegamos a uma época em que
« Ao que nos aftirmam pes-

U
só para a �orç�, póde, o povo ap

soas da maior confiança o ser .. pellar em u�fe.�a de seus direu S

mão de ante-homem, pregado =-Consegutntemente co.lloque.
na igreja de S. Francisco de se elle na altura de que e digno
Paula pelo revm. reitor do Gym- e cumpra o seu dever.

nasio Nacional, monsenhor Luiz
Raymundo da Silva Brito, foi OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICAS
pnucipalmente uotavel pela fran
ca propaganda restauradora.

Em phrases caloros,as o do.
pueute sacerdote concitou os

soldados a insurgirem-se contra

as actuaes insutuições republi
eanas.Iovoreccndo a volta da mo-

narchia. DE BINOCULO
,

.E, claro que,se reg.stramos o

facto, não é para censurar a

opinião do illusu e pregador.
ElIe é tivre de se manifestar onde
quer que deseje e, se é censu

ravel, do ponto de vista catho
lico, que se manifeste no alt»
de um pulpuo, s. rev. deslindo
rá esta questão com o papa
Leão XIII, que ha bem pouco
tempo, a proposiio do cardeal
I.l-a,--Y-J!;·v'IU, wauillJo,,\,Ju \Ja"o�"f i-

camente que a Igreja não discu
te fórmas de governo.
i�Mencionamos a orcurrencia

para que se veja em que mã'ls
o governo deixa a educação na

cional, no primeiro estabeleci,
mento publico desta cidade, .• »

Feitas no escriptorio techni
co do decimo districto telegra
phico:

DIA 3 DE ABRIL
Minimo 21,6.
Maximo 28,1.

RH EUMA TlSMO
Cura completa com o Elixir de Ve-

lame e Guaco, de Rauliveira.
.

Ouvi, na noite de 2 do cor

rente, a TRAVIATA de Verdi, o

grande maestro que o povo ita
liano, sonhando com a sua in
dependencia, tomava para si
os cantos dos seus heróes e o

seu nome como um verdadeiro
symbolo.

Esta magnifica opera foi uma
das tres de Verdi, que acaba
ram de desarmar os que ainda
injllstamAnt.p. o r"pll.i:"'J<>'� no-

pero, fogoso, cheio de haru
lho, sem encanto e sem graça
e, desde então, começou elle a

conquistar mais nome como
maestro digno de todos os a p
pIa usos, e as maiJres ovações
de um povo civilisado.

Na verdade, passei uma noi
te tão be lla e tãu deliciosa qu �

por nada nesta vida seria capaz
de abandonar a minha cadeira,
onde, perfeitamente accommo

dado, minh'alma se extasiava
á voz melodiosa da sympathica
Arnolái, que é, para mim, uma
artista digna de se conduzir ao

collo cnTUO uma sanla, aQ som

de musicas harmoniosas, entre
chuva de flôres e perfumes, au
ruido dos bravosenthusiasticos,
e ao estrepitar das palmas, pe
las ruas, pelas praças, por toda
a partI} eIT!fim para que a ad
mirasse a parte ingrata de nosso

povo, que muito tem perdido
não assistindo ás operas es

plendidas da TROUPE DE MATTIA.

As eleições do Rio
Diz o GOT'reio do (Povo

do Rio. de 29 do passado:
«Depois de amanhã terão

logar em lodas as inteodencias
do Estado do RIO as apurações
das eleições do dia 20 do COf

rente. O que vão ser estas apu,
ração sabemos de antemão: uma

farça cynica como fODm as di
tas eleições, em que com toda a

desfaçatez comparece, protegi
da pelas baionetas, a fraude

A sua delicadeza, a sua ma- passeia parece pizar delicada
neira correcta de pizar o pro- mente sobre petalas de rosa

scenio e o seu gargantear a�re- com pena de as não machucar
batador, cheio de hermoma e para que, seccas, não as leve a

capaz de enlevar, de attrahir viração á regiões ignotas; lo
os corações dos scepticos, as SEPHlNUS, repito, encostado li
almas dos descrentes e minorar eolumna do camarote, pallido
as dôres dos aíflictos, as Iria- como a rainha da noite e triste

goas dos apaixonados e as an- como uma alma doentia, solu

gustias dos infelizes, que va- çava como uma crrança e as

gam pela terra a implorar um lagrimas que se desprendiam á
olhar caridoso dos que passam, flux dos seus olhos pequeninos,
dos que vivem á farta, acari- pareciam aljofares engastados
ciados, sorridentes e prazen- nas suas faces de [OUÇO ele
teiros, são cousas tão bellas, gante I
tão expressivas e tão reaes,que Do ?utro lado, corado. come
a gente tem vontade de voar e os lahios de uma donzella, na

armar lá, nas alturas embalsa- ostentação de sua belleza attra

madas de aromas embriagantes, hente, o DENIE, o gracioso DE
onde a fresquidão da brisa NIE em cuja t�sta bem mode
consola, fortalece e estasia, lada se reflectia a luz do talen
um throno emmoldurado de to e a luminosidade calorifi
ouro, engastado de pedrarias cante das larnpadas belgas,pro
custosas e brilhantes e susten- curava com os seus bellos e

tado pelo �ephyro e 'pela força grandes olhos � ídolo (�e sua'
do enthusiasmo e da sympll- ador�ção, mordido de CIume,
thia, para collocar Virginia qUilSl a sahir como um deses
Arnoldi, a sonoros a artista que perado pela manifestação es

tem a força de arrebatar uma plendida e ruidosa de que era

platéa, impondo-se á sua admi- alvo Virginia Arnoldi.
ração, como uma rainha dro- O DECANO da imprensa, no

ctuosa e boa, amante di) seu centro, como Christo entre

povo e dotada de sentimentos Herodes e Pilatos, muito se rio,
que podem elevar uma mulher com o seu PENCE-NEZ preso ao

aos pináculos da gloria. nariz e n'uma posição de rei, a

Em toda li opera, cuja par- presidir um conselho dfl minis
titura é a mais eminente prova tros, olhava para o doutor c

do extraor.liuario talento mu- piscava-lhe os olhos como que
sicul de Verdi, a sympathica chamando a sua altenção para
Arnoldi cantou admiravelmen- os doas enrabichndos, o DENIE
te, demonstrando de uma fór- e o JOSEPHINUS.
ma bem patente ser uma artista Quando, porém, uma 'chuva
de fina educação, caprichosa e de petalas iuuudou o palco já
intelligente. atapetado de ricos BOUQUE'rs de

No quarto e ultimo acto, flores naturaes e que papeis
principalmente na aria OH I multicores cahiarn da platéa
COME sou MUTATA I e no GRAN com um soneto primoroso, im
OlO I MORlR SI GIOVANI, e quan- presso e dedicado á rainha do
1'11"\ Vrm V'H rilf',onhece na sua festival artístico, JOSEPHINIJS e

physionomia os
I

estragos da DENIE ergueram-se inopinada
thísica, atroz enfermidade que mente como que accommetti
lhe proviera dos grandes des- dos de alguma idés sinistra e

gostos, do vehcmente amor e cahir3m nos braços um do ou
da sua paixão pelo seu querido tro, n'um pranto copitlso que
Alfredo, Arnoldi cantou com era a prova mais patente de
tanto sentimer..to que eu vi que estavam arrependidos pelo
muitos olhos humedecidos pe- seu mau gosto, e desprenden
las lagrimas. do-se depois confundiram as
Assentei então (I meu' binc- suas palmas e bravos COlll os

culo, embora commovido, e vi bravos e paimas do publico
(não minto) que os olhos de extasiado.
PERRIN, que se achava n'um Confesso que tive pena da- ,

camarote de 1·, vertiam co- quellas duas almas tão boas,
piosas lagrimas e que chorava tão innocentes e despreteneio
a sua gravata, o seu costume sas e se não chorei foi porque
côr de lyrio, a sua corrente já já se tiuha esgotado ú escrini(l
sem brilho pelas muitas esfre- de minhas lagrimas.
gadel1as, o seu relogio, ha tan- Ao deseer o panno, tinham
tos annos parado, os botõe� do desapparecido, como por en
seu colIete, a fivella de suas canto o DENIE, o JOSEPHINUS, e

calças e só não chorava ODENIE, o DECANO vi-o tomar o cami
o rosado e loiro mancebo, nho de casa com o doutor, ao

porque já não tinha lagrimas I passo que o PEREIRA, aIDicto,
JOS3:PHlNUS, aquella figura tinha ido verificar se effectiva

sympathicn, que é o idolo dos mente a Arnoldi já não era

moços bonitos e que quando deste mllndo.

E. . nada mais houve que
me fizesse rir, após o triumphn
de Virginia Arnoldi.

PITFERGE

SEOÇÃO LIVRE

1'\.0 l.H!!3t,incto f'sculta.
f,ivo Dr. Frederico

RoUa

O nosso coração deve estar
possuido de um verdadeiro con

lentclfnenltl, pela recepção ex.

plen.l.da e merecida, que aca
bais de obter na noite de 3 do
correu.e, jJelo ['OVI..) cathannen
se.

FOI uma prova evidentíssima
de sympathia e gratidão, que
este povo vos tributa.

E eu, como um dos vossos
humildes adrnit adores, felicito
ao homem da sciencia, o sym,
patb.co D'. Frederico Roila,
pela SUl chegada á capital, na

qual tão bons e relevantes ser.

ViÇOS tem prestado a esta popu
lação, os quaes jámais serão es

quecidos, assim como a sua
Exma. farniha , a quem almejo
muitas Iehcidades.

CAMILLO CARDOSO.

C:dxa dos Emprega
dos dó Commercio

DIRECTORIA

Gustavo Pereira, presidente
Olympio Barbosa, i o secreta.

riO

Joaquim Garcia Netto. 2° se
cr etan:

Aif,edo Juvenal da Silva.the
soureu o

Luiz de Araujo Figueiredo;
i o procurador
Antonio de Freitas Telles,

2° procurador
José F, anciseú Glavam, 3°

procurador.
COMMISSÃO DE SYNDICANCIA
João Luiz de Saldanha Gon.

dim
José Candído da S'lva •

José Bueno V'llela
Lauro MarqueI> Llnbares
Lydio Mart!(ls Barbosa.
Desterro. 5 de AbrIl de i891

Appello á caridade
publica

,Os abaixo assignados orga
msaram uma commissão cen

t�al nesta capital, para anga
rIarem, por meio d'uma sub
scripção publica, para a qualserá dist�ibuido ·grande nume�
ro de, hstas, donativos paraaccudlr á desolada e aIDictissi.
ma silua_ção em que se acham
os venCl dos da revolução do
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Rio de Janeiro

Attesto, sob a fé do meu grão,
que tenho applícado em minha
clinica o Paitoral de Cambarã, iu·
veo.tado e preparado pelo Sr. J.
Alves de Souza Soares,de Pelotas
com grande prJJveito nas diversas

affecções das vias respíratorías,
especia�menttl qaando chronlCas.

Dr. Camacho Crespo.

•
• e-__ • _ _

. _ _.
. _ __

-e::---
t

-

rto.de 31 de Janeiro, actual-. uso qUI:! VdS eOllvi'jl'a,bern da hu- S. B. I Leopoldina Amei1a dos�()entR pr.e�()s ou emigrados, e: mauidad- �offr' �ora.
o ' _l Caixa Idos EmDre�ados do Commercio '11. Santos Moreira, Malla

f filhas. : DJ
� 1: at t, cr. e vnr.!. L Id d Santosua� /I

appello geral ás almas; Antomo Firmino de Sous a. ,i Domingo, 5 dr) corrente, .. Ir.. eoptl rua os
.

s

r�d�:s e corações betnfaze-. J RéecLonhr>,ço a firma.-Antonw li ás 11 horas da manhã, lia- Cunce!ção e Ca;júLa Leopoldina
cs

d e: " os amtm, Moreira, pi ofundarneute magna·
jas, para, esta 1V�ma, mmo- i �

. verá uo Oiub Doze de .Agus- das com a morte de �'lla sempreraHe o mal .. de centenas de
1 §. Gabriel to seseão dessa sociedade lembrado mãi e avó Damasiassaas, collocadas por aquel�e; "

'
, .

.

,pe
t imento em extrema mi-l Sr. J. AIYare, de. Souza Soares. para eleg0!-se nova dire- Lopes dos Santos, convi-acop ec

j -0, seu xarope Peltora.l de Cam." "

r» estas para so- dam a todas as pessoas de suaserIa. I bará tem me feito muita falta dona,pp.
Ha mães, �a esposas, ha fi-!porque quasi nunca o encont; cios e entrega de diplomas. amizade e da 50�\lh, para assis-

lhos e
_

orphaos abando_naddos;:no seu deposito d'aq i. T�nho-o Pede He o comparecimen- nrem a missa do ri- dia, que
sero pao, nem protecçao a i aconselhado. na minha clínica, e

I .' terá lugar terça·felra 7 do cor
uelles qUfl a sorte affastou; Com elie tenho tirado resultados' to dos SI S. SOClOS.

. rente ás 8 horas, na Igreja Mados entes que lhes era� í import.antes 110 trat?mflnto das Desterro, lo de Abril de triz, ern intenção á mesma fina
maiscct:us. Soccorre�-os é r_naIslmolestlas broncho-pulmonares. 1891. -O seoreta rio , Al- da. Ao mesmo iempo agradecemque candade, é. mu.lto ma.Is, éj Dr.·C. Morchasui,

f d J 1 d Sll d q ni i
U", .. dev.er de solIdanedacl.,0 hu- J (A flr macstá reconhecida.) re O uoena a »a. a Lo as as W]SSOiS ue co r
U'

1 buir am com suas esmolas para13 Nestes casos naua te-s _ """i'".,,,:='iI"'JJf�""""'I_mM . '. l - -- - -

E d
-

o enterro da mesma, com espelUas que vêr com os .mot.�vo-!· EDITAES
. nca ernaçao ciahdade aos Srs. Fer uaudo Ro.que le�aram_ aqu�lles infelizes j ._ I'a tal situação. N um acto de! Tbesouraria de iFa-

M E ·C H A N I C A que e João Claudiu, e ás de-
caridade não deve transparecer l zenda I mais pessoas que acompanharam
a côr politica, �; é em n�:H�e da; ARREMATAÇ!O I DESTERRO os réS os mortaes à sepultura.caridade que a .commlssao se I De ordem do cidadão Inspector i O propnetario deste estabe
organis.ou e vem Implorar dos faço de novo publico que, no dia II d I en t D. Carolina EmIll'af 3 d .t. 1 h d: t d ec.mento ec ara que aus • lOracões generosos e bem azer o corrente, u. ora a ar e. .'c.o 'I 'S um obulo em favo perante a Junta de Fazenda d'estallalidll,&e para as colonias deste Pra tes da Rocha, Cin
t�:n�: infelizes. 'TbBsourd.�ia, serão v�ndidos. em I Estado. conserva-se leshada du- cinuato Thomaz da Rocha,(eO ocduto da subscripcão hasta publica os objectos Infra rante o mez de Abril a casa

n.. M.Á!'I·a Carolina da R<ipr. o

1 declarados, que s) acham no
Declar. t

" LO

sera remettido pal� Po�uga Hospital Mditar: �l1pra. d
ecdara mais, que fS a

cha e D. Anna Theodol'l)aoS srs: Latino Coe o e r aga- 60 caixões grandl;s de l rma na a eV,e a pessoa .a g(].
Pl'ates Ramos, convidam asIhães Llm�. . pinho, vazios, a valia· I ma. senJ� porem que se Julgar

No escrIptorlO desta folha. e dos em, ..... :
. ... 60$000l píe]l1dlcaua cum e� ta dccl.:lra pesfoloas de sua amizade pa-

principaes casas de negOCIO 18 ditos medias idem, IÇãO póde apresentar soas con- 1'(.\ assistiI'em a IllisRCl do lo
desta .capital, fica uma lista 11 idem, idem em.

;'
, .. 14$000

tas �ara serem pagas. annivcl'sal'io du passamen-dispOSIÇão das almlls generosas. 24 ditos pequenos Idem. .

idem idem em 4$200
L I QUI O A ç A- O to de slJa chal'a mãi e IrlllãDesterro, 21 de Ma�ço

_

de 91. The;�uraria d,,' éa�;'n'da, em I'
A COffilssao de Abril de 1891. -O seCletario D. Emília Pl'ntes R"cha,

THOMA.Z ALBERTO T. COELHO da Junta, João M. de B. Cldade. ANTUNES & �LVES tel'çti .feiI'a, 7 do COI'I'80te,SATURNINO DE SOUZA MEDEIROS - reRolveram liqUidar sua ás 8 hOl'U8 da manhã, naANTONIO DE CASTRO GANDRA. DEOLARA.ÇÕES firma cOIIH!Jercial, estabelo· igreja Matriz, e desde já
�-h-e-�e8t;m n & 8r'azi-

cidll com refinação do aE:BU- confessão-se eternamente
lian Telegr;tph Com· car, armaze!ll de m{)lhadJs

gratos.I)any, Li lllUed. á l'U� Trajano n. 5. Pedem
'111 _

A Estação do Cêlbo Submari aos seus devedol'oH que se
no aVisa aos :-ieulJOres navega0 achãl) em atl'aso, Re dignem
les que na lat. 5.32 S. long mandar saldar �uaA contas,35.2 W, :lcha ..se (]ma boia do SEMENTES DE HORTALlCA
TI b até 30 de Junho p. futuro.elegrap o.

,

Desterro, 3 d,; Abril Oe i89L Desterl'o, lo de Abl'll ele
-o enca' reg:;ílo, W. B. 1891. -Antunes & Alves.
Chap�in. -

ANNUNCIOS

E

TERRAS
O abaixo assignado, pre

tendentio retirn r se d'este
E�tad{), vende os seguintes
prédios e terrenos:

Uma casa com 4 [ancllas
de frente, aS8obradada, sita
á rua Coronel Fernando
Machalio n. 17,

Um Ú' .azem á rua João
Pinto n. 17, esquina da

Lapa.
Uma casa terroa com

duas jauellus e uma porta,
si tu á praça 13 de Maio n.

5.

CHEGARA}I

VENDA DE PREDIOS

Metade do sobrado da
rua João Pinto n. 19, es
quina da ma da Lapa.

Uma casa e chacara sita
á rua do Almirante Lame
go.

Uma machina de benefi
ciar arroz de systema «Eva�
ridto ComadoD.

Um engeuhu de pilar ar·
ruz, situado no mllDIClpio
de S. Miguel, (;Om 30 mãos
movidas a agua e gl'ande
quantidade de terrenos e

mattas v'rgenR com abun
dantes madeiras de lei.

Trata·se cem ° Ilb2lixo

assignadü, ou com o sr. Se·
vero Francisco Pel'eim, á
P"aça Quinze de -Novem
bro n. 4.

CAL

Uma família que se retjra
vende divürsCts moveis, lou�
Ç'lS e outros objectos neCCH

l'a�'Íos á, uma caRa. Para vêr
e tl'atar á rua do Areão, n.

6.

para o Gp,orge Favier, no

1v.I:ercacl.o
Alface franceza
Cenoura de lres qoalldades
Couve.fiôr no Ioga I' denominado Aguas
Ervilha torta Momas, rlistricto de Santo
Co(]ve nabo AmaI'\, do Oubatào, 43 cha-
Rabaoete roslido car<.iS,· cada uma cc li 50
Couve rabano, que dá o nabo braças em quadro; ulIJa sor-

em cIma da terra
d 100 bR Ih· d I{ I·d d i te e torras com ra·

epo I) evqual a cs
, . , '1 fNabo branco ças de flente e mI. de an-

Sebolinbo dos e outra com 100 braças
Salsa de todo o anilo de frente e duzentas de
Tomaté, do RIO Glande. fundo� D() patriOlonío das

caldas da Imperatriz; tem
um bonito pomal' de cafeei

ros, bOlls pastos, casas de
vivenda e de engenho. Lo
cal Ílllpflrtante e muito

apropriado, não só pura a

lavoara e criação como pa
ra commercio, porque pas
sa por dontro li m;traJa de
Lages.

Quem pretendei' dirija·se
ao abaixo assignado, I'esi
dente n'esta cidade á rua

Ti!'adonteR, (antiga da Oa

deia) n. 21.
Marciano José de Cm'valho

Firmino Duarte Silva.

(I\. fi�maestá rec,)uhecida,) Vende-se
Nem mais tuna pala.

vra!

C@rtirlco que soflreúdo d'uma
tosse nervosa. que. todos os anoos

me apparecia ao entrar o verão, De ordem do Sr Di. Gesucht, fur eine Kleinemanifestando·se sempre á noite e
h 5ao deitar·me, sem rue penoittir l'ectO!', convido OH Srs. So Familie, nach Rio-Lo n 2 �

Ó· t t r
, - Wohllung in gesunder Ge-rep()usal' um S lOS an a, lO! am cios a c )[lipare(lel'ern 3. reu·

gerld.improficuos todos os medicameoG
d

.

tos dr;) que até então fizera uso, nião que ter'á lugar, omm- Auskunft rua Alvaro de Car-
no sentido de debellar tão imper- glJ, 5 de Abril pl'oxim ..

, ás valho, n. 6.
tinente soffrimento.

h d b
- ------------

11 orãS a man a, no S3-

��r��,·'AlOO--ii r\�oo��,-
..Aconselhad') pelos disctintos � � � � I!\ �pharmaceuticos Srs, Raulino Ião do referido Club, afim I � U � iüII

' �
Horn & Oliveira, a experimentar d t t se 0'(' lntel'O"'�CS he I <.l ,ar _

J.

,""',.
.

A Cumpanhla Typograp lcao �'eu prepal'ado-Xarope de An·
_

gicQ" Tolú e Guaco (Peitoral Ca- l'elatl vos a mesma SOClüOa- do Braz", com séde no RIO de
th�riilense)-com tal felicirlade o de. -[José Pedro Duarte janeiro, prewa de composiLore�
fiz;qu�, e[Q menos de 24 horas, e

Silva, seeretal'itl. typogfaphos, serios, para trlba-
tendo apenilS tomado 6 cúlberes

_._.. _ lha rem por obra. Paga-se bero.dolrilencionado Xarope, vi fiesap.
pare;cer .aquelle impertinente in- {l0MPANHIA DR DUMOS I Emprego garamido.
commodo, que até hoj8,felizmen- lJUI 1] r I Cartas sub A, B" na redac
te, não voltou. 's. Paulo ! �ão desta folba.
No interesse pois d'aquellesl .

�__"_., _

que soffrerem de igua !inCummo-1 Fabnca, rua Han�el Pestana n· 26 R dr·g s & Cdo, faço esta declaração, pOl3 En;

'deposito, rua Direita n. 34, na O I ue .tou �erto que, como eu, encou·
ca ital dotrarao completa cura no prepa.- p receberam uma importante parrado dos Srs, Raullno Horn & ESTADO DE S. PAULO tida de queijos de Mlllas, cocos,Oliveira. I O abaixo assignado, reprp,sen· superior vlOho do Rio Grande,Desterw, '·'10 de Janeiro de tanta desta Companbia, auctori- 1 b dEl d cebo as e a c egar uma, grilo e1891.-Conego Joaquim oy e sado pela respectiva directoria,

Medeiros. declara que é AGENTE GERAL da panida de batata.<.
----------... mesma Companhia, n'este Estado,

-

Tudo pela �erdade o Sr. João dos Santos Mendonça,
Barra do Annú, 28 de Julhfl conceituado negociante desta pr:!- I,de 1890.-Cldadãos Raulino Horn ça; a elle, portanto, se poderao! Moio. • 20$000

& Oll\'eira.-Eu abaixo assigua- dirigir os Sra. negociantes q�e I Sacco. .. t$OOO
.

do attesto quo uma minh" filha quizerem bonrar a qompal'lbla Graode quantidade na'

por nome B"zilice,de 10 mazes de com llsua freguezla. nao só para
.

RATACAldade,estíwdosoffreudo de uma que lhes dê as lllformações de! FABRICA DA A�,
terrivel tosse com todos os sym· que praClsarem, a respeito da Trata.se com o Sr. Cynllo Lo,
ptomasde Coqueluche, foi radiPICompanhia, como para !az�re: í es de Haro, á roá Jose Ve!ga-

: calmente curad'l. com o Peztoral seus pedIdos, ,os quaes ::;erao. e
IJ 58 )(\J'a de ferragens ouC h .

Ó' 'd prompto e cUldadosa.mente aVla- ,. , ,
, at arznense, por � s �r8p(lr", o,

,

.

com G abaiXO asslgnado na s(]aaconselhado pelo cldada() Manoel do .. ,

P AIlo é L Desterro, 10 de Março de 1891. resldencia da unta, egre.s amlm..
Ch

.

t
-

N P'Àutoriso-vos a fazer desta. o -José A.;urara. rtS ovao . tt'es

Dienstmadchen
CLUB MArTO ·GROSSENSE

ORDE�I E PROGRESSO

Recommenda�se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a deca�tada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' e:fficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas) como sejão
bronchites,catharros, defluxos, tosses:
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa-
a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
r ragantina de Mende� Brag,!,nça &B. e acha-se á venda nesta cldade
CHARMACIA POPULAR.
p_ - �._--,-

A' venda

ODONTINE
_ .._---------

DR.
DO

RIEDELVinhos Hungaros
SUPERIORES

Umca casa importadora 00

Eqado.
2 Rua Trajano 2

DESTERRO

A melhor preparaçãu para limpar
os 'Deneel!il

Pote ... " 1�500
Em todo" os armarinhos e brbeiros

RAULINO HURN & OLIVEIBA

deposito,rws
15 Rna JO:lé Veiga 15

/
,
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4 Jorn.a.l do Oommevcio

ELIXIR TONICO I Bo�r �MPR�GD
ESTO J1.Cits l DE C!OlE�I�1�

Estnasdo, preparado e premÍpto pelo Pharmacentico
Domingos da SiJva Pinto

ESPECiFICO PARa A CURA DE iYWLESTlAS GASTRO"INTESTINAES
Numerosas são as canoas que pode,n modificar as funcções gas

tro-Inteatmaee, e não podendo "defini;, todas el l as.nos estreitos limi
tJS d'esta guia traçada unicamente para Indicações do uso do ELI
XIR TONICO ESTOMACAL DE COLEINA,DOS limitaremos a indicar as cau

sas qU0 jlllgamo5 mais frequentes e "u alcance das pessoas elo povo
Assim citaremos a ir!'ogobrioade de costumes, vida sedetituria,
truhalhos physicos e intel laetuaes fatigantes, depois das refeições; o

uso frequente de alimentos exceasivamente elensos ou apimentados, o

Luso dos de facil assimi l ação, abuso das bebidas alconlicas, os re- um excellente ponto este

troces�os h7marrhoid�es. a anH�ia, hysterismo, hepatites, splenites estabelecimento, a acquisi-
ehronicas, inflare.mações do fígado 0 do baço, acuso dos charutos e! -

d ' bcigarros, e finalmente as substancias tóxicas. Todas estas causas çao O mesm» sera um O!1

reunidas. ou cada uma de per si, podem produzir O estado patho�ogi. emprego de capital.
co gastro.intes�inal, que se define por dispepsias,gastrites ChrODl?aS, Vende se tombem c pracatarrho chrouíco do estomago, gastrtte aguda, embaraço gastnco, .

eatarrho agudo do estomago e intesünos.gastrc enterites e gastrites, dio (Aobrado) onde se acha
Cura despepsias flatulentas, fraquosa do estomago, vomitos, dif. O mesmo restaurant.

ficuldade na digestão, gastralgias, dór de cabeça; dôr de costas, T . ,.
.

palpitações do coração, pontadas no figsdo, ictericias, prisões de
.

rata-se Com a PI opne
ventre, diarrhéas, colícas, mau gosto. taria

DEPOSITO NESTA CIDADE

,
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t
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Salsa Caroba e Manacá (depurativo vegetal.I-c-Cara todas as moléstias
da pene, da;thros, eczema, boubas, empigens, lepr�, escroph�l�� «rheumatis
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphlhtI�a, por mais

rebeldes que tenham sido a qualquer trata�ento; usados sem. dle!a alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idade s e sexos, pOIS nao contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina=-Combatem as prisõe� de -yentre, são D' FABRICA DE OLEOSdepurativas, reguladoras �as cnses mensaes e das defecações Irregulares, A
.

sem produzir a me!l0r .cohca.. .. " .

Elixir carminativo de ímberibina-cRestabelece os dyspeptíeos, facilita DR

as digestões, promove as defecações dimce.is ou irrgulares, combate a enxa- Gl.lJÜherme Scheefferqueca, tlatulencia, prisões de .ventre e colicas nervosas.
.

Vinho de ananaz ferrugmoso e quinado=-Debella as ehloro-anemías, a
hypoemia inter-tropical, pob_:eza de sangue ,e opílações, reconstitue os hydro-
picos e beri-bericos, infiltrações do rosts e p�s, combate eflicazmente a cacro- Queima absolutameute sem-

phulide a leeorrhéa e a mais profunda anemia, cheiro ou fumaça, qualidade queXarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneflcos resul- outros oleos não possuem.
tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron-
chites agudas ou chronicas, hemoptys�s, laringyte, broncorrhéa, coqueluche, Vende-se em latas de I kilo e

astma incipientes tosse no�turna pertm�z. . .,

em I {2 ga rrafa�.
Vinho de jurubeba sImples, ferrugmoso em vmho de caJu-Eflicazes nas _. _

inflammacões do figado e baço, hepatite, c(splenites agudas ou chrolllcasll, de
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o organismo reclamar resta�r�dor energjco, como na anemia

.. chlo,rose, lim
phatismo, escrophulas, rachltls_mo e perdas de forças e debilIdade e de grande
vanta"em o emprego deste medicamento.

bA todos estes prepar dos e outros do mesmo autor acompanhão bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições difliceis.

R�11�IJW� ��I (J�RAM
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES D� COSTUME

Específicos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.::NEIHO

Auetorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
, i-etoese no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

DEPOSITO

PHARMACíA NICOLICH & Ca

PEiTORAL DE CANIBARA
Remedio sobp,râilO para ai'\ !i)olestia� dos orgãos res

piratarias, approvado pela Exma. Jontél de Hyglene Pu bli

ca, autorisado pelo gcverao centra�. preml.ado COm duas
medalhas de ouro e rodeado de mUItos evahosos attestadüs
medlcos que garantem a sua eflicacia.

O PeItoral de Oarobará é preparado em Pelotas, em

larga escala, pelo Sil'U descobridor, o Sr. �. A. de Souza

Soares, no conhecido EstabeleCimento Agnco-Industrla� do

Parque Pelotease, expressam?nte creado para esse effelto.

E' uma prepsração perfeita, de corpo volumoso, tran-
:;parente e de um g(lsto agradabilíssimo ao paladar.

.

O melhor attestado hoje da superioridade deste pre�lO.
so medicamento, está 0.0 seu consumo grande e progresslvo
por toda· a America do Sul.

Preços: Frasco, 2$500; meia duzia, 13�OO; duzia

24$000.
E' unico agente e depositaria da fabrica, neste Estado,

Glyseu GuUberme da Sihra

DE

CAPITAL
RESTAURANT
Vende-se o bem conhe-

cido e afreguezado restau

rsnt, rle propriedade de
Mme Carlota Toucheaux e si
tuado á Praça 15 de No
vembro. Por se achar em

MA,GENLIQUORl

G�AijUlN� R.\ULtVEIKA
,

O MELH(}R R MAIS AGRADAVEL

IIO

LICOR ESTOMACAL'O
1-4
8
-<
� PARA USO COMMUM �
O 1:»'. <1

8 ACTIVA O APPETITE �'rJl o'
rzl E CONFORTA O ESTOMAGO ��
O �P ADDfovado peI� InSDflctoria GoraI de Hy!ieno' lo BraZil
CJ ....

1-4 IJ
H PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889 {;i'

RAULINO HORN & OLtVEIRA
UNICOS PROPRIETAlUOS

I� J1 N T A OATHARINA

LIOUOR STOMAOlUO

��IT�RHl �ATHJ\RIN�N�ll
Xarope. de Angico comp'�sto

COV

Tolú e Guaoo
OQMPOSIçJ..O DE RAULIVEli\A

APi . 'ovad6 pellJ IrtSpectoria de Hygiene Publica e p.Y'Mniaoo
com a medfllhfJde 1" cuuse na EalPoução Pro

vincial de 18�8
Usado com feli� resUltado no Imperial Hospital de Cáridade do

.

Desterro. Reconhecido eftlcaz no tratamento das Tossas, BRON...

CHITESbROUQUIDAO, A�THMA, COQ,UELUCHE, R.F1SFRIADOS,
P�RDA .

A V�Z, DEl"LTTXO, e em todas as demais môlestias d..
nas resptretorías.

Mais de 2',000 pessoas, residelltes em divel'8OS Estados elo Brasil, I

att..elilta� � effieacia ,deste .WanQtt preparadc, 'llJe em�eql peueq t�-
p� adquirio uma reputação como nenhum outro congenere, deVIdo
nao só aos seus salutares eãeítcs, como tamb.em ao delicadissimo aa
bar, e preço ao alcance de todosl

Fra.sco. . . t.$500
Encontra-se em todas as pharmaeías e drogarias da Állleri.ca

.

do Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTBS E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA - DESTERRO

Carlota Toucheaua

lW'.&d1 ,til �OOll 111!i1ClK.l

PREr,tIQ 00 'NITITUTOAO O' OORY.SART, 1858

K�Jau nu lb:poaiçÔ61 inwrHa.Jo'_ d.

P!RI1-LlOK-mn - P-IIL1DILPB(! - Pll!1
1867 1871 11l7ll 1870 1878

/lrnJ'f"09G4a ""m ._Ior ..",,110 COIII....

DISPEPlIIAS
GASTRITES - GASTRALG1AS

!)IOESTtlUTARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPEnTE

• OU1'.LU DBBoaUUI D.A. DIGIlSTÃO

SOB AS FORItIAS D�

ELIXIR .• de Pepsill BOUDAULT
VINHO•• de P'psiu BOtJDAULT
POSo •••• Pepllu BOUDAULT
Parla.Ph'" COLLAS••• rill Dauphllll.

(, ... Iod.. p,I••I"... ph.,mu/.,.

LLOYD BRAZILEIRO
Novo itinerario para o anno de 1891

LINHA DO SUL
OS paquetes partem do RiQ d. Ja.oi�

ro nos dias 1, 7, 14, 20 e 26; os paquetes de , e·
25 vão até Porto-Alegre, os de 1 e 14 vão ate
Montevidéo conduzindo cargas e passageiros,
para Matto·Grosso. .

Q paquete de 20 é da lin.h� intermediaria
até Montevidéo.

.

LINHA FLUVIAL E COSTEIRA
O paquete desta linha parte para a Laguna,

nos dias 6, 11 e 20 e para o norte nos dias 1 e 1�
de cada. mez.

-

D'esterro, 23 de Março de 1891.-0 agente.
ViT'gillio J. Ville:la.

.

I&�W&� � !;�lIW'l �.
THYMOLINA

DE RAULIVEIRA
.

Excellente co�m6tico, a�provado e anthorisadQ pela inspecto";.
na �eral de Hyglene. Elogiado por toda a imprensa do Rio d.·
JaneIro. .

Preparado inotfensivo e mnito nsado para cnrar as Bsp-iDhas d.
rosto, rachas dos labios, destrõe completamente as sardas t qUltl.
qner manchas da peUe.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO .HORN &, OLIVEIRA

Azeite especial
PARA

LAMPARINA

AI penou
QUI GOnblOlm II

PZLULAS

DEiiiUT
DE PARIS

alohesitam empurgar-sequaado
precisão. Não receiam fastio l2em

fadiga, porque ao contrario do.
outrospurgativos.este só obra bem
qualldo {J tomado combOlls aJimeD
tos e bebidas fortificante., como
Vinho, Café, Chá. Quem 8e purga
com estas pílulas póde e.colher
para tomalas, ahora e refeição que
mais ehe cOJ.wier cODlorme sua.
oeeupaçõell• .il. fadigadopurllatj�qB8Jldo annullada pelo ellel&o da
bra alimentaçlo, .i .fI decide
lacümente a recomeçar
tantas ve.e.quauCo 101'

necelBario.
1111'•• a Ir. lO

Telegramma
No �rmazem do Gama, á pra

ç.a :1.5 de Novembro,ha excellen.
te goiabada cascão, cocos, ervi.
lhas, conservas de pepinos, ai
caparas, massas de lomates, pe
tILs-pois, biscoltos de Pelotás,
docef em calda, passas, eêra
em velIas, etc. ele.

Estes anigos são DOVOS e di
qualidade superior, sendo o pre·
ço rasoavel.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




